
U M A APLICAÇÃO D O S M É T O D O S QUANTITATIVOS E M CIÊNCIAS 
CONTÁBEIS: u m estudo de caso da Empresa N E 

Adi lson de L i m a Tavares 1 

Resumo 

Apresenta-se os resul tados de u m es tudo da ut i l ização de m é 
todos quant i ta t ivos nas c iências contábeis . E real izada u m a 
revisão bibliográfica acerca da f inalidade da contabi l idade e de 
a lguns concei tos u t i l izados e m mé todos quant i ta t ivos , c o m 
des taque para corre lação e regressão l inear s imples . É apresen
tando u m es tudo de caso c o m base e m dados reais de u m a 
empresa sediada no Nordes te do Brasi l e resolvido a partir da 
utilização da estatística, c o m a finalidade de mostrar a importân
cia dessa área do conhec imen to para a solução de p rob lemas 
nas Ciências Contábeis . C o m o resul tado do es tudo, conclui -se 
que os mé todos quanti ta t ivos devem consti tuir u m a área de 
es tudo c o m a qual o profissional de contabi l idade deve manter 
estrei to convívio . 

Palavras -chave: Mé todos Quant i ta t ivos . Corre lação. Regres 
são Linear Simples . 

1 I N T R O D U Ç Ã O 

A uti l ização de métodos quant i ta t ivos na geração de informações para 
t omada de decisões consti tui fer ramenta impor tante na gestão das organizações . 
Entre tanto , percebe-se que os profissionais de Contabi l idade pouco t êm se utili
zado destes meios para auxil iar o gerenc iamento das empresas . 

Baseado nesta consta tação, é real izado u m es tudo de caso n u m a empresa 
do Nordes te do Brasi l , a qual foram cole tados os dados da pesquisa mas razão 
social man tém-se e m sigilo: daqui por diante denominada Empresa N E . 

A "Em presa N E " é u m a ent idade c o m fins lucrat ivos sediada no Es tado 
A L F A do Nordes te Brasi leiro, que comercia l iza produtos de qual idade e m m o d e 
los e preços sob medida para diversos grupos de clientes. Seus relatórios contábeis 

1 Bacharel em Ciências Contábeis - UFRN; Especialista em Contabilidade Gerencial - UFRN; Mestrando do 
Programa Multiinstitucional e Inter-regional de Pós-Graduação em Ciências Contábeis - UNB/UFPE/UFPB/ 
UFRN; Docente do Curso de Ciências Contábeis da FARN. E-mail: adilson.tavares@uol.com.br 

Revista da FARN, Natal, v.3, n.1/2, p. 69 - 87, jul. 2003/jun. 2004. 69 

mailto:adilson.tavares@uol.com.br


têm apresentado evolução posi t iva de fa turamento ao longo dos meses , mas os 
gestores da empresa a inda desconhecem, efet ivamente , qual a principal razão de 
tal crescimento a fim de que possam definir u m a função para projeções de receitas 
futuras, haja vista que o c o n s u m o de seu produto por cl iente não tem crescido na 
m e s m a proporção da recei ta de fa turamento, porém, o número de clientes t em 
crescido mês a mês durante o exercício de 2003 . 

Diante do exposto , surge o seguinte ques t ionamento : a var iação na receita 
de faturamento, ocorrida durante os doze meses do ano de 2003, pode ser explicada 
pelo c resc imento do número de clientes ? 

A s hipóteses do p rob lema apresentado são as seguintes: 

H : a variação na receita de faturamento é explicada pelo crescimen
to do número de°clientes. 

H : a var iação na receita de fa turamento não é expl icada pelo cres
c imento do n ú m e r o de cl ientes. 

E neste contexto que o es tudo objetiva aver iguar se a var iação posi t iva no 
fa turamento da Empresa N E é just i f icada pelo aumen to do n ú m e r o de clientes 
durante os doze meses do exercício social de 2003 . Tal aver iguação será possível 
através da verificação da correlação existente entre o faturamento mensal e núme
ro de consumidores durante o exercício de 2003 , pela ut i l ização da análise de 
correlação, c o m o também através da definição de uma equação a ser utilizada para 
projeções do fa turamento, a partir da análise de regressão. 

2 CONTABILIDADE E M É T O D O S QUANTITATIVOS 

A contabilidade é u m a ciência que tem por fim auxiliar o processo decisório, 
p rovendo informações úteis àquele que é responsável pela tomada de decisões . 

De acordo com Marion (1998, p . 27): 

A Contabilidade é o grande instrumento que auxilia a administração a 
tomar decisões. Na verdade, ela coleta os dados econômicos, 
mensurando-os monetariamente, registrando-os e sumarizando-os em 
forma de relatórios ou de comunicados, que contribuem sobremaneira 
para a tomada de decisões. 

Entre tanto , pouco se tem visto da ut i l ização de métodos quant i ta t ivos 
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pelos profissionais de Contabi l idade , embora esses mé todos cons t i tuam u m a 
grande ferramenta para a gestão. 

Os profissionais de contabi l idade têm se ocupado mui to em relatar o ocor
r ido - quanto houve de recei tas , despesas , quais os resul tados a lcançados e sua 
evolução - porém, têm prescindido de análises predi t ivas . 

Conforme Iudícibus (1982, p.44), 

na Contabilidade, talvez tenhamos ficado preocupados em demasia 
com o passado e pouco temos nos envolvido com o futuro. Entretanto 
o contador gerencial, principalmente, vive envolvido com cursos alter
nativos de ação, precipuamente na estimação do comportamento dos 
custos associados às variações da demanda, fazendo-se mister um 
compromisso imediato com variáveis vincendas. 

Várias são as ferramentas no es tudo dos métodos quant i ta t ivos que estão 
à d ispos ição dos profissionais de contabi l idade para geração de informações 
úteis ao processo decisór io . Dent re elas es tão as análises de corre lação e regres
são, objeto deste es tudo. 

Corre lação e Regressão 

O que se en tende por corre lação entre duas var iáveis? 

Duas variáveis X e Y são pos i t ivamente corre lacionadas quando têm a 
m e s m a tendência de cresc imento ou declínio, ou seja, valores grandes (ou peque
nos) de X (ou Y) cor responderão a valores grandes (ou pequenos) para Y (ou X) . 
Essas variáveis são nega t ivamente corre lacionadas quando têm tendências di
versas , isto é, valores grandes (ou pequenos ) de X (ou Y) cor responderão a 
valores pequenos (ou grandes) para Y (ou X) . 

Por exemplo: a quantidade de matéria-prima utilizada no processo fabril e o 
número de produtos fabricados são variáveis pos i t ivamente correlacionadas , pois 
quanto mais matér ia-pr ima for utilizada, maior número de produtos serão fabrica
dos; de outro modo , as variáveis custo e lucro são negat ivamente correlacionadas, 
pois quanto maior for o custo, menor será o lucro. 

Conforme Stevenson (2001, p . 341): 

A análise da correlação e regressão compreende a análise de dados 
amostrais para saber se e como duas ou mais variáveis estão relaciona
das uma com a outra numa população [...] A análise de correlação dá 
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um número que resume o grau de relacionamento entre duas variáveis; 
a análise de regressão tem como resultado uma equação matemática 
que descreve o relacionamento. 

O número evidenciado pela análise da correlação é expresso e m percentual 
e representa a força que há na re lação entre as duas ou mais var iáveis e m es tudo. 

A equação matemát ica da análise de regressão cor responde a u m a leitura 
do compor t amen to das variáveis e serve de ins t rumento de predição. 

Para Barbetta (2002, p . 274): 

É importante ressaltar que o conceito de correlação refere-se a uma 
associação numérica entre duas variáveis, não implicando, necessaria
mente, uma relação de causa-e-efeito, ou mesmo numa estrutura com 
interesses práticos. 

Barbet ta (2002, p . 274) complementa , af i rmando o seguinte: "o es tudo da 
corre lação numér ica entre as observações de duas variáveis é gera lmente u m 
passo intermediár io na análise de u m prob lema" . 

Diagrama de Dispersão 

Const i tui-se n u m a mane i ra de visualizar a corre lação exis tente entre duas 
variáveis , através de pontos , sob a forma de pares ordenados (X,Y) , no p lano 
car tesiano. Segue , abaixo, u m exemplo de d iagrama de dispersão. 
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0 2 4 6 

Variável X 

GRÁFICO 1: DISPERSÃO 
Fonte: Dados da pesquisa 

72 Revista da FARN, Natal, v.3, n.1/2, p. 69 - 87, jul. 2003/jun. 2004. 



Coeficiente de Correlação Linear (r) 

Uti l izado para descrever a corre lação l inear dos dados de duas var iáveis 
quant i ta t ivas . Pode ser ca lculado da seguinte forma: 

onde : 
n representa o número de observações real izadas - pontos (X,Y) 
X, a variável independente , e 
F , a variável dependente . 

Quando há correlação positiva, os pares (X, Y) t endem a ter o m e s m o sinal, 
ao passo que na corre lação negativa, os pares (X,Y) t endem a ter sinais t rocados . 

O coeficiente (r), resul tante da apl icação da fórmula acima, estará n u m 
intervalo entre - 1 e 1. A corre lação apresentar-se-á mais forte quando se aproxi
mar de 1 (correlação posi t iva) ou - 1 (correlação negat iva) . Ocor rendo 0 (zero), 
haverá indicação de que não existe corre lação entre os dados . 

Regressão Linear Simples (RLS) 

A regressão l inear s imples consti tui u m a tentat iva de estabelecer u m a 
equação matemát ica l inear que descreva o re lac ionamento entre duas variáveis . 

São exemplos de apl icação da Regressão Linear Simples : 

- es t imar valores de u m a variável c o m base e m valores conhec idos de 
out ra ; 

- expl icar valores de u m a variável e m te rmos de outra; e 
- predizer valores futuros de u m a variável . 

A apl icação da análise de regressão pressupõe u m a relação matemát ica de 
casual idade . 

O modelo matemát ico da R L S relaciona u m a variável dependente (Y), tam
b é m denominada variável resposta, a u m a variável independente (X), ou variável 
explicativa. 

nIl(X.Y)-(ZX).(IlY) 
r = 
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A equação linear da reta pode ser descri ta da seguinte forma: 

Y = aX + b , onde: 

- " a " é o coeficiente angular, e indica a un idade de var iação de Y por 
unidade de var iação de X, isto é ?Y/ ?X; 

- " b " é a cota da reta para X = 0, é o ponto interceptor da reta; 
- Y é a variável que deve ser predita (variável dependente ) ; e 
- X é o valor predi tor (variável independente) . 

Nas observações real izadas, verifica-se que alguns pontos não co inc idem 
c o m a reta es tabelecida para a equação linear, logo a expressão ficará melhor 
representada por 

Y = aX + b + £ 

onde 8 representa o efeito aleatório, isto é, o efeito de u m a infinidade de 
fatores que estão afetando a observação Y de forma aleatória. 

A reta de regressão é a reta t raçada no plano car tes iano que passa o mais 
p róx imo possível dos pontos observados . Essa reta pode ser representada por: 

Y = aX + b 

Os valores atr ibuídos a " a " e " b " podem ser calculados da seguinte manei 
ra: 

fl = *£(x.r)-(EX).(Xr) 
n . ix 2 -(xx) 2 

b=T.Y-bZX 

n 

O n d e n é o número de pares (X,Y) observados . 

A linha de tendência é a reta de regressão que representa a função definida 
pela equação Y = a X + b , conforme pode ser visual izado no gráfico abaixo: 
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Linha de Tendência 

GRAFICO 2: DISPERSÃO 
Fonte: Dados da Pesquisa 

Variação explicada e variação não explicada 

A medida de var iação total dos valores de Y pode ser representado por 

Trata-se de u m a medida quadrát ica, cor respondente ao somatór io das dis
persões entre cada variável dependente e a média ar i tmética das observações 
realizadas. 

A medida de variação não expl icada pelo mode lo de regressão ou variação 
residual pode ser representado por: 

UY-Y)2 

É u m a med ida quadrát ica, cor respondente ao somatór io das dispersões 
entre cada variável dependen te e o valor esperado para essa variável . 

A medida da parcela da var iação de Y expl icada pelo mode lo de regressão 
pode ser representada por: 

Z(Y-Y)2 

E u m a medida quadrát ica, cor respondente ao somatór io das dispersões 
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entre cada variável dependen te esperada e a méd ia ar i tmét ica das observações 
realizadas. 

Coeficiente de Determinação 

Conforme Corrar et ai (2004) o coeficiente que m e d e o grau de ajustamen
to da reta de regressão aos dados observados ; indica a p roporção da var iação 
total da variável dependen te que é expl icada pela var iação da variável indepen
dente . 

É u m a med ida descri t iva da p roporção da var iação de Y que pode ser 
expl icada por X . Pode ser ca lculado c o m o a razão entre a var iação expl icada e a 
var iação total, isto é: 

r — 
UY-Y)2 

3 A P L I C A Ç Ã O D E U M M O D E L O D E R E G R E S S Ã O L I N E A R SIMPLES N A 
EMPRESA NE 

U m a empresa de grande por te da Reg ião Nordes te do Brasil ( "Empresa 
N E " ) comercia l iza produtos de qual idade e m mode los e preços sob med ida para 
diversos grupos de cl ientes. 

A evo lução do seu fa turamento e do n ú m e r o de clientes durante o exercí
cio social de 2003 são apresentados no Quadro 1. Deseja-se saber se a var iação 
ocorr ida no fa turamento pode ser atr ibuída ao aumen to do n ú m e r o de cl ientes. 
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A n o 2003 N ú m e r o de Clientes 
F a t u r a m e n t o M ensal 

em Reais (R$) 
Janeiro 817.501 46 .431 .027 
Fevereiro 820.285 43 .331 .496 
M arco 823 .190 46 .155 .670 
Abri l 826 .476 44.41 1.868 
M aio 829 .527 52 .939 .508 
Junho 832 .123 52 .963 .871 
Julho 834 .567 52 .747 .950 
Agos to 837 .517 52 .248 .844 
Setembro 840 .353 55 .204 .951 
O u t u b r o 843.507 56 .633 .186 
N o v e m b r o 846 .091 58 .224 .823 
D e z e m b r o 848 .864 58 .558 .893 

Q U A D R O 1 - E V O L U Ç Ã O D O N U M E R O D E C L I E N T E S E F A T U R A M E N T O 
M E N S A L - 2 0 0 3 
Fonte: Empresa N E 

Para a análise do caso da "Empresa N E " há de se definir as variáveis 
dependentes (Y) e independentes (X) envolvidas no prob lema. 

U m es tudo do compor tamen to das variáveis ac ima, número de clientes e 
fa turamento mensal , conduz a seguinte definição: 

Variável dependente (Y) - fa turamento mensa l 
Variável independente (X) - n ú m e r o de cl ientes 

A partir das definições das var iáveis , é possível realizar a lguns cálculos 
associando as var iáveis X e Y, necessár ias à solução do problema, conforme 
Quadro 2. 

A fim de facilitar a leitura dos números constantes dos cálculos que se
guem, foram reduzidos os algarismos das quantidades de clientes e do faturamento, 
dividindo-os por 1.000. 
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Ano 2003 X Y X Y v 
esperado 

Y 
médio 

(Y-Y ) 2 

v esperado7 

( Y - Y ^ ) 2 

(Y 
v esperado 
Y ) 2 

médio7 

Janeiro 8 1 8 4 6 . 4 3 1 3 7 . 9 5 7 . 3 9 5 6 6 8 . 3 0 7 4 4 . 0 1 7 , 9 3 5 1 . 6 5 4 , 3 4 5 . 8 2 3 . 0 3 5 , 6 9 2 7 . 2 8 3 . 0 0 4 5 8 . 3 1 4 . 7 6 1 

Fevereiro 8 2 0 4 3 . 3 3 1 3 5 . 5 4 4 . 1 9 8 6 7 2 . 8 6 8 4 5 . 3 6 1 , 1 1 5 1 . 6 5 4 , 3 4 4 . 1 1 9 . 3 5 0 , 0 6 6 9 . 2 6 9 . 7 3 9 3 9 . 6 0 4 . 6 9 6 

Março 8 2 3 4 6 . 1 5 6 3 7 . 9 9 4 . 8 6 9 6 7 7 . 6 4 1 4 6 . 7 6 1 , 8 3 5 1 . 6 5 4 , 3 4 3 6 7 . 4 3 5 , 2 5 3 0 . 2 3 5 . 3 7 8 2 3 . 9 3 6 . 6 1 7 

Abril 8 2 6 4 4 . 4 1 2 3 6 . 7 0 5 . 3 3 9 6 8 3 . 0 6 2 4 8 . 3 4 6 , 8 7 5 1 . 6 5 4 , 3 4 1 5 . 4 8 4 . 2 6 2 , 1 7 5 2 . 4 5 3 . 4 0 5 1 0 . 9 3 9 . 3 4 2 

Maio 8 3 0 5 2 . 9 4 0 4 3 . 9 1 4 . 7 4 0 6 8 8 . 1 1 5 4 9 . 8 1 8 , 3 7 5 1 . 6 5 4 , 3 4 9 . 7 4 1 . 5 2 0 , 0 2 1 . 6 5 1 . 6 5 5 3 . 3 7 0 . 7 9 8 

Junho 8 3 2 5 2 . 9 6 4 4 4 . 0 7 2 . 4 3 7 6 9 2 . 4 2 8 5 1 . 0 7 0 , 4 1 5 1 . 6 5 4 , 3 4 3 . 5 8 5 . 1 9 2 , 6 7 1 . 7 1 4 . 8 6 9 3 4 0 . 9 7 5 

Julho 8 3 5 5 2 . 7 4 8 4 4 . 0 2 1 . 6 7 4 6 9 6 . 5 0 1 5 2 . 2 4 9 , 1 3 5 1 . 6 5 4 , 3 4 2 4 8 . 8 1 8 , 4 0 1 . 1 9 5 . 9 8 2 3 5 3 . 7 7 8 

Agosto 8 3 8 5 2 . 2 4 9 4 3 . 7 5 9 . 3 0 1 7 0 1 . 4 3 5 5 3 . 6 7 2 , 2 6 5 1 . 6 5 4 , 3 4 2 . 0 2 6 . 1 0 2 , 9 2 3 5 3 . 4 3 4 4 . 0 7 1 . 9 8 5 

Setembro 8 4 0 5 5 . 2 0 5 4 6 . 3 9 1 . 6 2 6 7 0 6 . 1 9 3 5 5 . 0 3 9 , 8 8 5 1 . 6 5 4 , 3 4 2 7 . 2 4 8 , 2 3 1 2 . 6 0 6 . 8 3 4 1 1 . 4 6 1 . 8 8 1 

Outubro 8 4 4 5 6 . 6 3 3 4 7 . 7 7 0 . 4 8 6 7 1 1 . 5 0 4 5 6 . 5 6 1 , 2 7 5 1 . 6 5 4 , 3 4 5 . 1 7 1 , 3 9 2 4 . 7 8 8 . 8 9 7 2 4 . 0 7 7 . 9 8 8 

Novembro 8 4 6 5 8 . 2 2 5 4 9 . 2 6 3 . 5 1 2 7 1 5 . 8 7 0 5 7 . 8 0 7 , 7 2 5 1 . 6 5 4 , 3 4 1 7 3 . 9 7 8 , 9 4 4 3 . 1 7 1 . 2 4 2 3 7 . 8 6 4 . 0 2 2 

Dezembro 8 4 9 5 8 . 5 5 9 4 9 . 7 0 8 . 5 6 3 7 2 0 . 5 7 1 5 9 . 1 4 5 , 3 0 5 1 . 6 5 4 , 3 4 3 4 3 . 8 7 1 , 8 3 4 7 . 6 7 2 . 8 4 0 5 6 . 1 1 4 . 4 5 2 

Total 10.000 619.852 517.104.138 8.334.496 619.852,09 51.654,34 419.459.887,56 312.397.281 270.451.293 

Q U A D R O 2 - R E S U M O DOS CÁLCULOS DAS COMBINAÇÕES DAS VARIÁVEIS X (NÚMERO DE CLIENTES) 
E Y (FATURAMENTO MENSAL) NECESSÁRIOS À S O L U Ç Ã O D O P R O B L E M A 
Fonte: Dados da Pesquisa 



N o quadro 2 identifica-se: 

- o Yesperado(Y), que é de te rminado pela equação da reta Y = aX + b . Significa o 

ponto (X, Y) que atenderia perfeitamente à equação linear, isto é, no plano cartesiano 
co r responder i a a u m dos pon tos da re ta q u e represen ta a função recei ta de 
fa turamento esperada; 

O b s : o coeficiente angular da reta (a) e o ponto interceptor da reta (b) ca lculados 
foram 482,32 e 350.278,37, respect ivamente, através da aplicação das fórmulas: 

j = nI(x.r)-(ZX).(Zr) 

n^X2-&X)2 

n. 

- o Ymédw(Y), que cor responde à média ar i tmética das observações real izadas, 

relativas à variável dependente Y. Para este caso, o YmMo corresponde a $ 51.564,34 

mil. 
- os valores (Y-Yesperado)2, que co r respondem às variações existentes entre as 
observações real izadas e os valores esperados pela apl icação da equação da reta 
não expl icada pelo mode lo de regressão. 

os valores {Yespemdo - YmMo)2, que co r respondem às var iações existentes entre 

as observações real izadas e os valores esperados pela apl icação da equação da 
reta expl icada pelo mode lo de regressão. 

Os valores (Y-YmMo)2, que co r respondem à var iação total dos valores de 

observados e o valor da média das observações . 

A partir desses cálculos pre l iminares , é possível chegar ao cálculo do 
coeficiente de de te rminação , que m e d e a p roporção da var iação de Y (variável 
dependente) que pode ser expl icada por X (variável independente) . 

Dada a fórmula: 

2 _ I ( r ~ Y ) 2 

r -

T(Y~Y)2 
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obtém u m coeficiente de de te rminação de 0 ,865, o que significa que aproximada
men te 8 7 % da var iação da receita de fa turamento mensa l p o d e ser expl icada pela 
var iação posi t iva ocorr ida no n ú m e r o de cl ientes. 

Ca lcu lando o coeficiente de correlação l inear (r), dado pela fórmula: 

Chega-se a u m resul tado de 0 ,9304, mos t rando que a associação entre as 
duas variáveis t em u m a força de mais de 9 3 % , podendo ser representada pela 
regressão l inear s imples . 

Os cálculos realizados até aqui podem ser efetuados com o uso do Microsoft 
Excel. 

U m a vez definidas as variáveis independentes (X) e dependentes (Y), e 
anotadas as observações , uti l iza-se o recurso "Anál i se de D a d o s " do i tem "Ferra
men tas" . Escolhe-se o i tem "Regre s são" dentre os disponíveis , define-se os in
tervalos da plani lha nos quais encont ram-se as variáveis XeY,o nível de confian
ça de 9 5 % , b e m c o m o as demais característ icas da análise a ser real izada. 

O resul tado, pe lo uso da plani lha Microsoft Exce l será o seguinte: 

r = 
n-£(X.Y)-(ZX).(ZY) 

yjn^X2 -(IX) 2 • > . l r 2 - Ç £ Y ) 

Estatística de regressão 

R m ú l t i p l o 
R - Q u a d r a d o 
R - q u a d r a d o a j u s t a d o 
Er ro p a d r ã o 
O b s e r v a ç õ e s  

0 , 9 3 0 4 4 5 
0 , 8 6 5 7 2 9 
0 , 8 5 2 3 0 2 
2 . 0 4 8 , 0 7 

12 

Q U A D R O 3: R E S U M O D O S RESULTADOS 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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Uti l izando a inda a plani lha Microsoft Excel®, pode-se verificar através 
do Gráfico 3 a de dispersão que representa a função cliente x fa turamento mensal . 

70000 

_ 60000 

40000 

| 30000 

3 20000 
RJ 

fc 10000 

o 1 

Número de Clientes 

• N° de Clientes x 
Faturamento Mensal 

— N° Clientes x Faturamento 
Mensal 

y = 482,32x- 350.278,37 
R 2 = 0,87 

G R A F I C O 3 - F U N Ç Ã O CLIENTE x FATURAMENTO M E N S A L -2003 
Fonte: Dados da Pesquisa 

O Gráfico 3 permite u m a visão do compor tamento da função N ú m e r o de 
Clientes x Fa tu ramento Mensa l durante o exercício de 2 0 0 3 . Verifica-se que há 
pouca d ispersão dos pontos (X,Y) e m re lação à reta que define a função e m 
es tudo, jus t i f icando a ut i l ização de u m a função linear Y=aX+b para expl icar a 
corre lação exis tente entre as var iáveis X (número de clientes) e Y ( fa turamento 
mensal) . 

U m a vez que foi definida a equação da reta, representat iva da função 
l inear Y=aX +b, pode-se real izar projeção do fa turamento para per íodos poster i 
ores . 

U m a projeção do faturamento para janeiro de 2004, cujo número de clien
tes aumenta para 851.455, a partir da reta determinada Y = 482 ,32 X - 350.278,37, 
seria de R $ 60.395,41 mil. Util izando u m nível de confiança de 9 5 % , verifica-se, na 
tabela de dis tr ibuição normal Z, o valor cor respondente a 1,96, que cor responde 
ao n ú m e r o de desvios-padrão acei táveis ac ima e abaixo dos R $ 60.395,41 mil . 
Logo , c o m o o desvio-padrão ca lculado é de R $ 2.048,07mil , o valor esperado 
estará dentro do intervalo R$ 56.381,18mil < Y< R$ 64.409,63. 

Verificou-se que o fa turamento efetivo do mês de jane i ro de 2004 repre
sentou R $ 58.993,73, portanto, dentro do esperado. Logo, a R L S pode ser utilizada 
para este caso. 
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U m teste adicional pode ser real izado para aver iguar se outra variável , 
c o m o o c o n s u m o por cl iente, pode melhor expl icar a var iação ocorr ida na recei ta 
de fa turamento da empresa . 

N o quadro 4 , a seguir, cons tam as variáveis dependente Y ( consumo m é 
dio por cl iente) e independente X ( fa turamento mensa l ) , e sua evo lução durante o 
exercício de 2003: 

A n o 2 0 0 3 

C o n s u m o 
m é d i o p o r 

C l i e n t e 
( u n i d a d e s ) 

F a t u r a m e n t o 
M e n s a l e m 
R e a i s ( R $ ) 

X Y 
J a n e i r o 3 2 5 , 7 1 4 6 . 4 3 1 . 0 2 7 
F e v e r e i r o 3 0 4 , 5 5 4 3 . 3 3 1 . 4 9 6 
M a r c o 3 0 1 , 3 1 4 6 . 1 5 5 . 6 7 0 
A b r i l 2 9 7 , 0 2 4 4 . 4 1 1.868 
M a io 3 0 9 , 2 7 5 2 . 9 3 9 . 5 0 8 
J u n h o 3 0 0 , 9 1 5 2 . 9 6 3 . 8 7 1 
J u lh o 3 0 5 , 0 9 5 2 . 7 4 7 . 9 5 0 
A g o s t o 3 0 4 , 7 4 5 2 . 2 4 8 . 8 4 4 
S e t e m b ro 3 1 4 , 3 6 5 5 . 2 0 4 . 9 5 1 
0 u tu b ro 3 1 8 , 5 6 5 6 . 6 3 3 . 1 8 6 
N o v e m b ro 3 3 2 , 8 6 5 8 . 2 2 4 . 8 2 3 
D e z e m b ro 3 3 6 , 4 2 5 8 . 5 5 8 . 8 9 3 

Q U A D R O 4 - E V O L U Ç Ã O D O C O N S U M O M É D I O 
D O S CLIENTES x FATURAMENTO M E N S A L - 2003 
Fonte: Dados da Pesquisa 

S e g u e m no Quadro 5, os cálculos das combinações das variáveis X e Y 
necessár ios para se conhecer o re lac ionamento entre o c o n s u m o méd io de unida
des do produto por cl iente e a receita de fa turamento mensa l da Empresa "Empre 
sa N E " . 
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Ano 2003 X Y XY Y 
espoadb 

Y 
rmio ^ ^esperado^ 

ÍY 
v esperado 

Janeira 325,71 46.431 15.123.118 106.088 54.954,85 51.654,34 72.655.519,30 27.283.0O4 10.893.348 
Fevereiro 3W,55 43.331 13.196.658 92.751 49.641,63 51.654,34 39.817.808,79 69.269.739 4.050.997 
Mirço 301,31 46.156 13.907.081 90.787 48.827,34 51.654,34 7.137.820,67 30.235.378 7.991.932 
Abril 297,02 44.412 13.191.169 88.220 47.750,36 51.654,34 11.145.507,93 52.453.405 15.241.087 
Maio 309,27 52.940 16.372.599 95.648 50.826,49 51.654,34 4464.845,78 1.651.655 685.337 
Junho 300,91 52.964 15.937.304 90.546 48.727,10 51.654,34 17.950.204,12 1.714.869 8.568.722 
Jiiho 305,09 52.748 16.092.742 93.078 49.776,31 51.654,34 8.830.612,51 1.195.982 3.526.997 
Agpsto 304,74 52.249 15.922.115 92.864 49.688,10 51.654,34 6.557.426,50 353.434 3.866.115 
Sãentro 314,36 55.205 17.354.336 98.823 52.105,06 51.654,34 9.609.339,18 12.606.834 203.146 
Outubro 318,56 56.633 18.OU.090 101.481 53.159,26 51.654,34 12.068.140,05 24.788.897 2.264.791 
Noventro 332,86 58.225 19.380.959 110.799 56.750,86 51.654,34 2.172.580,96 43.171.242 25.974.464 
Efczentro 336,42 58.559 19.700.625 113.181 57.644,74 51.654,34 835.6^4,31 47.672.840 35.884.826 
Soma 3.750,80 619.852 194219.798 L174267 619.852,09 51.65^34 193^5.520,10 312397.281 119.15L761 

Q U A D R O 5 - R E S U M O D O S C Á L C U L O S D A S C O M B I N A Ç Õ E S D A S VARIÁVEIS X ( C O N S U M O M É D I O D E UNIDA
DES POR CLIENTES) E Y (FATURAMENTO M E N S A L - E M MILHARES D E REAIS) NECESSÁRIOS À S O L U Ç Ã O D O 
PROBLEMA 
Fonte: Dados da Pesquisa 



A partir dos dados do quadro acima, pode-se calcular o coeficiente an
gular da reta " a " e o ponto de intersecção da reta " b " para X=0, conforme j á 
apresentado anter iormente . 

C o m as definições de " a " e " b " , pode-se representar a função c o n s u m o 
médio por cliente x receita de faturamento pela equação Y = 251,09 X - 26.829,24, 
a ser uti l izada para projeções , caso haja u m a forte re lação de causa e efeito entre 
as variáveis XeY. 

Através do cálculo do coeficiente de de te rminação ( r 2 ) , chega-se à infor
mação que aprox imadamente 3 8 % da var iação posi t iva da recei ta de fa turamento 
pode ser expl icada pela var iação no c o n s u m o méd io mensa l dos cl ientes, o que se 
configura pequena re lação de causa e efeito entre as variáveis . 

N o cálculo do coeficiente de corre lação l inear (r), encontra-se que a força 
de associação entre as variáveis consumo médio por cliente e receita de faturamento 
mensal é de, aproximadamente , 6 2 % , não proporc ionando "confor to" a sua repre
sentação através da reta de regressão linear. 

Rea l izando u m exercício de projeção para o mês de j ane i ro de 2004 , cujo 
c o n s u m o méd io varia para 320,54, ut i l izando a função Y = 251,09 X- 26 .829,24, 
chega-se à receita projetada no valor de R$ 53.655,15mil. Util izando o mesmo nível 
de confiança da aval iação anterior, 9 5 % , tabela de dis t r ibuição normal Z = 1,96, 
receita projetada de R$ 53.655,15mil e desvio-padrão calculado é de R$ 4.395,97mil, 
o valor esperado estará dentro do intervalo R$ 45.039,05mil < Y< R$ 62.271,25mil. 

A recei ta de fa turamento real izada no mês de j ane i ro de 2004 foi de R $ 
58 .993 ,73 . E m b o r a esteja dentro do intervalo aceitável , p o d e m o s destacar, c o m o 
pontos fracos a acei tação da função Y= 251 ,09 X - 26 .829,24 c o m o vál ida para 
predição de recei tas subsequentes , os seguintes: 

- há maior dispersão das observações e m relação à curva l inear nessa função, 
quando comparada c o m a re lação número de cl ientes x recei ta de fa turamento; 

- desvio padrão para a re lação e m análise representa mais que o dobro do 
desvio padrão da função anterior; 

- apenas 3 8 % da var iação da recei ta de fa turamento pode ser expl icada pela 
var iação no c o n s u m o méd io dos cl ientes; 

- grau de associação entre as duas var iáveis é de apenas 6 2 % . 
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N o v a m e n t e , ut i l izando a plani lha Microsoft Excel , o resul tado será o se
guinte: 

Estatística de regressão 

R múl t i p lo 0 ,617585 
R - Q u a d r a d o 0 ,381411 
R - q u a d r a d o j u s t a d o 0 ,319552 
Erro p a d r ã o 4395 ,969974 
O b s e r v a ç õ e s 12 

Q U A D R O 6: R E S U M O DOS RESULTADOS 
Fonte : Dados da Pesquisa 

- 80000 
03 

g 60000 
o 
Ü 40000 

20000 

0 

Consumo médio por Cliente 

• Consumo por cliente x 
Faturamento Mensal 

— Consumo por Cliente x 
Faturamento Mensal 

y = 251,09x-26.829,24 

R 2 = 0,38 

GRAFICO 4 - FUNÇÃO C O N S U M O MÉDIO CLIENTE x FATURAMENTO MEN
S A L - 2 0 0 3 
Fonte: Dados da pesquisa 

O gráfico 4 de dispersão que representa a função, util izando ainda a planilha 
Microsoft Excel®. 

4 C O N S I D E R A Ç Õ E S FINAIS 

O objet ivo a que se p ropunha o t rabalho era verificar se a var iação ocorri
da na receita de faturamento da "Empresa N E " poderia ser explicada pela variação 
posi t iva no número de cl ientes durante o exercício social de 2003 (hipótese H ). 
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Para tanto, foram desenvolv idos vários concei tos de métodos quanti ta
t ivos, b e m c o m o definida e atestada a eficácia de u m a função que representa o 
re lac ionamento entre as variáveis recei ta e número de cl ientes, des t inada a proje
ções de recei tas futuras. 

Pela apl icação do es tudo de regressão e correlações exis tentes entre as 
variáveis envolvidas , conclui-se que não se pode rejeitar H , haja vista os índices 
apresentados , c o m o o coeficiente de de te rminação de 87%°, ind icando que nesse 
percentual a receita é explicada pelo aumento no número de clientes, e o coeficien
te de correlação l inear de 9 3 % , ates tando a l inear idade da função. Cor robora c o m 
esta conclusão , o teste real izado entre a recei ta e outra variável ( consumo méd io 
por c l iente) , que apresen tou índices que não p ropo rc iona r i am segurança ao 
tomador de decisões . 

Por fim, destaca-se que o profissional de contabi l idade deve manter amplo 
re lac ionamento c o m a área de conhec imento dos métodos quant i ta t ivos, a fim de 
utilizar os recursos mais apropr iados à geração de informações úteis ao processo 
decisório. 

REFERÊNCIAS 

B A R B E T T A , Pedro Alberto. Estatística apl icada às Ciências Sociais. 5. ed. 
Florianópolis: Editora da U F S C . 2002. 

C O R R A R , Luiz J.; T H E Ó P H I L O , Carlos Renato (Orgs.). Pesquisa operacional 
para decisão e m contabilidade e administração. São Paulo: Atlas, 2004. 

IUDÍCIBUS, Sérgio de. Existirá a Contabilometria? Revista Brasileira de 
Contabilidade, Brasília, n .43,1982. 

LEVINE, David M.; B E R E N S O N , Mark L,; STEPHAN, David. Estatística: teoria 
e aplicações. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 

M A R I O N , José Carlos. Contabi l idade empresarial . 8. ed. São Paulo: Atlas, 
1998. 

S T E V E N S O N , William J. Estatística aplicada à administração. Tradução Alfredo 
Alves de Farias . São Paulo: Harbra, 2 0 0 1 . 

86 Revista da FARN, Natal, v.3, n.1/2, p. 69 - 87, jul. 2003/jun. 2004. 



Abstract 

A N A P P L I C A T I O N O F Q U A N T I T A T I V E M E T H O D S I N 
C O U N T A B L E SCIENCES: a case study of the N E company 

This paper a ims to present the results of a study of the use of 
quant i ta t ive methods in Countab le Sciences . A bibl iographical 
review was done about the goal of the accountabi l i ty and some 
concep t s u s e d on quan t i t a t ive m e t h o d s , wi th h igh l igh t on 
c o r r e l a t i o n and s i m p l e l i nea r r e g r e s s i o n . T h e c a s e s tudy 
presented is based on real data of a company located in the 
Nor theas t of Brazi l , and solved by the use of Statistics a iming 
to show the impor tance of this area of knowledge for p rob lem 
solutions in Countab le Sciences . As result of the study, it was 
conc luded that the quant i ta t ive methods mus t be an area where 
an accountant should be closely bound to. 

Key words : Quanti tat ive Methods . Simple Linear Regress ion 
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